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Editorial 
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ÁLVARO ROSA 
alvaro.rosa@iscte.pt 
 
ANA FIALHO 
afialho@uevora.pt 
 
A coordenação deste número especial, sob o tema da Informação de Gestão, permitiu-nos 
recolher um conjunto de trabalhos que, apesar de diversos nas suas abordagens, amostras e 
metodologias, tem em comum o destaque da importância da informação no apoio à tomada de 
decisão, no atuais contextos nacional e europeu.  

A atual diversidade da informação, inerente à crescente complexidade, consequência da 
globalização económica que impôs normas e regras quer na elaboração, quer na divulgação da 
informação de natureza financeira e não só, aplicáveis à escala global, conduz a múltiplas 
abordagens na investigação. O estudo do cumprimento das normas tornou-se essencial; 
análise da divulgação da informação financeira e não financeira, esta última outrora 
facultativa, também se impôs como fundamental para a compreensão integral do desempenho 
das mais diversas entidades. As novas ferramentas de apoio à decisão produzem novos 
indicadores que contribuem perspetivas e abordagens na análise inovadoras. Os mercados 
financeiros emergentes impõem investigação indispensável à definição de modelos que 
conduzem a um perceção da utilidade da informação pelos utilizadores. 

Após várias décadas em que a investigação se desenvolveu essencialmente a nível concetual e 
se empenhou na definição de modelos e na busca de respostas às questões de diversidade 
entre normas e práticas, entre diferentes países e entre empresas e setores, encontramo-nos 
numa fase em que a investigação é aplicada e procura responder às questões quer dos 
preparadores quer dos utilizadores da informação, para apoiar a sua tomada de decisão. 

Assim, os trabalhos que integram este número da TMQ tratam, de diferentes formas, a 
importância da informação como ferramenta essencial à gestão. Ao longo deste número 
encontramos resposta a diversas questões de investigação, colocadas em diferentes contextos: 
no nacional e no europeu; em empresas cotadas em diferentes mercados financeiros; grandes, 
pequenas e micro empresas; em entidades de setores de atividade específicos e também em 
entidades públicas. Alguns temas, que tem merecido uma crescente atenção por parte dos 
investigadores, são também aqui tratados, tais como: a importância da fiscalidade na tomada 
de decisão e consequente gestão das entidades, a Responsabilidade Social da empresas e a 
informação que é divulgada nesse âmbito, nomeadamente o Relato Ambiental e os Relatórios 
de Sustentabilidade, o Governo das Sociedades (Corporate Governance) e a importância do 
cumprimento das normas para o desempenho das empresas, entre outros. 
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É nossa convicção que este número especial retrata de forma abrangente a multiplicidade de 
questões que se colocam atualmente aos diversos tipos de empresas e seus gestores. Os 
desafios que os decisores enfrentam só podem ser ultrapassados com informação que suporta 
a tomada de decisão, e cabe aos investigadores antecipar e apresentar as soluções que são 
necessárias para dar resposta às questões cada vez mais diversas que se levantam.  

Nota Final: Sendo a TMQ uma revista em formato digital, relembramos que os autores podem 

enviar os seus abstracts ou propostas de comunicação de forma permanente (ver instruções 

para publicação em www.publicacoes.apq.pt), não necessitando de esperar pelos Calls for 

Papers. 

O Editor Coordenador 
António Ramos Pires 
 
A Editora Convidad  
Ana Fialho 


